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 GERMINAÇÃO DE SEMENTES E DESENVOLVIMENTO DE PLANTAS DE                  
PIMENTA MALAGUETA EM FUNÇÃO DO SUBSTRATO E DA LÂMINA DE ÁGUA1

Maristela Aparecida Dias1; José Carlos Lopes2; Nathale Bicalho Corrêa3;                                                                         

Denise Cunha Fernandes dos Santos Dias4

RESUMO - O trabalho foi desenvolvido em casa de vegetação no Campus do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo, Alegre-ES, com o objetivo avaliar a influência 
do substrato e da lâmina de água na germinação de sementes e no desenvolvimento pós-seminal 
de plantas de pimenta-malagueta. As sementes foram distribuídas em vasos contendo os substratos 
Latossolo Vermelho puro (LP), Latossolo Vermelho + cama de galinheiro (A) e Latossolo Vermelho + 
esterco bovino (B), aos quais foram aplicadas lâminas de água equivalentes a 25, 50, 75, 100 e 125% 
da evapotranspiração da cultura. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 
quatro repetições, em esquema fatorial 3x5. Foram avaliadas as seguintes características: germinação, 
índice de velocidade de emergência (IVE), massa fresca e seca, altura de planta, diâmetro de coleto 
e volume de raiz. Os substratos A e B apresentaram melhores resultados em relação ao LP para todas 
as características avaliadas, sendo que para todas as características houve aumento nos valores em 
resposta ao aumento no fornecimento de lâminas de água. 

Termos para indexação: Capsicum frutescens L., irrigação, substratos.

PEPPER SEED GERMINATION AND SEEDLING DEVELOPMENT DUE TO SUBSTRATE 
AND WATER SHEET.

ABSTRACT - This experiment was carried out in greenhouse at campus of Centre of agrarian sciences 
of the federal University of the Holy Spirit, in Alegre with objective to evaluate the influence of 
substrates and different water sheet on seed germination and plant development of plants of pepper. 
Seeds were sown in the following substrates were Red Latosol pure (LP), Red Latosol conditioned 
wiht fowl-run manure (A) and corral manure (B), treated with water at 25, 50, 75, 100 and 125% of 
culture evapotranspiration. The randomized complete blocks design was used, in factorial scheme 
3x5 with four replications. The substrates A and B they presented better results in relation and AP 
for all the evaluated characteristics. Also for all the characteristics there was increase in the values in 
reply to the increase in the supply of water sheet.

Index terms: Capsicum frutescens L., irrigation, substrates
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INTRODUÇÃO

As pimenteiras são plantas pertencentes ao gênero 
Capsicum, família Solanaceae, tendo sua origem nas 
regiões tropicais americanas. A planta é arbustiva, perene, 
apresentando caule semilenhoso. As principais espécies 
cultivadas no Brasil são: C. frutescens, C. baccatum, C. 
chinense, C. praetermissum, C. annuum. A popular pimenta 
malagueta pertence à espécie C. frutescens sendo originária da 
Bacia Amazônica. É cultivada principalmente nos estados de 
MG, BA e GO, ocupando lugar de destaque entre as espécies 
condimentares mais utilizadas, superada apenas pelo alho e 
cebola. Apresentam teores de vitamina A e C superiores aos 
encontrados no pimentão e demais olerícolas produzidas no 
Brasil (Filgueira, 2000; Filgueira, 2003; Araújo, 2005). 

Na produção agrícola, o fator água é fundamental para 
a germinação, pois de sua absorção resulta a reidratação dos 
tecidos com conseqüente reativação enzimática, intensificação 
da respiração e das demais atividades metabólicas que 
culminarão no desenvolvimento do eixo embrionário (Ferri, 
1985; Carvalho e Nakagawa, 2000). Segundo Marcos Filho 
(2005), a água é fundamental ao metabolismo celular da 
germinação, pois interfere na atividade enzimática, na 
solubilização e transporte de fotoassimilados, atuando como 
reagente na digestão das reservas da semente.  Deficiência 
hídrica durante a germinação afeta a porcentagem, a 
velocidade e a uniformidade de germinação (Taiz e Zeiger et 
al., 2004; Marcos Filho, 2005). Já o excesso de água restringe 
a disponibilidade de oxigênio para as sementes acarretando 
efeitos semelhantes aos do estresse hídrico (Marcos Filho, 
2005), 

A germinação das sementes envolve uma seqüência 
ordenada de eventos metabólicos que resulta na formação 
da plântula. Dentre os fatores ambientais que afetam o 
processo de germinação destacam-se a temperatura, a luz, a 
disponibilidade de oxigênio e de água. Quando estes fatores 
são otimizados as sementes expressam o seu potencial 
máximo de germinação, característica esta importante para 
se obter um estabelecimento rápido e uniforme das plântulas 
em campo (Carvalho e Nakagawa, 2000).

Para que a disponibilidade de água durante a germinação 
e desenvolvimento das plantas seja adequada, o tipo de 
substrato utilizado é fundamental, principalmente em função 
de fatores como estrutura, aeração, capacidade de retenção 
de água. Para Smiderle e Minami (2001), um bom substrato 
deve apresentar retenção de água e porosidade para propiciar 
difusão de oxigênio necessária para germinação e respiração 

radicular. Além das propriedades físicas, é importante que 
o substrato tenha boa composição química e orgânica o que 
tem influência sobre o estado nutricional e desenvolvimento 
das mudas (Borges et al., 1995). Além destes fatores, o nível 
de infestação por patógenos pode interferir na germinação 
das sementes e no desenvolvimento pós-seminal (Werdonck, 
1983; Carvalho e Nakagawa, 2000).  

A combinação de diferentes adubos orgânicos e lâminas 
de água podem resultar em diferentes respostas tanto na fase 
de germinação como na fase de desenvolvimento inicial da 
plântula de pimenta malagueta. Os tipos de solos onde se 
cultiva essa solanaceae apresentam grande variabilidade em 
estrutura, fertilidade e disponibilidade hídrica. Esses aspectos 
motivaram este estudo, cujo objetivo foi avaliar a influência 
da adubação orgânica e de diferentes lâminas de água sobre a 
germinação de sementes e desenvolvimento pós-seminal de 
plantas de pimenta malagueta..

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido em casa de vegetação no 
Campus do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal do Espírito Santo, Alegre-ES. Sementes de pimenta 
malagueta (Capsicum frutescens L.) foram semeadas em três 
diferentes substratos, a 5 mm de profundidade, em número 
de 25 sementes por vaso. 

Os tratamentos foram constituídos pelos seguintes 
substratos: Latossolo Vermelho eutrófico puro (LP); 
Latossolo Vermelho eutrófico (70%) + esterco bovino 
(30%) (B) e Latossolo Vermelho eutrófico (90%) + cama 
de galinheiro (10%) (A). Inicialmente, o solo e os adubos 
foram peneirados em peneira de 4 mm; em seguida, o esterco 
foi misturado ao solo e depositado em vasos de 24 cm de 
diâmetro, em volume correspondente a sete litros por vaso. 
Os substratos foram então submetidos a cinco diferentes 
lâminas de água equivalentes a 25, 50, 75, 100 e 125% da 
evapotranspiração da cultura, compondo um arranjo fatorial 
3x5. Os cálculos da lâmina de água foram realizados de 
acordo com o coeficiente da cultura da pimenta malagueta 
(Kc) para cada fase de desenvolvimento de acordo com 
Doorenbos e Kassan (1994).

No decorrer do experimento, após a conclusão de 
cada estádio de desenvolvimento fenológico (germinação, 
desenvolvimento pós-seminal e início do período reprodutivo, 
caracterizado pelo florescimento), foi efetuada a substituição 
das lâminas de irrigação. O fornecimento das lâminas de 
água durante a fase de germinação foi diário, bem como as 
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do mesmo em água corrente para retirada do substrato e 
preservação das radicelas. Para controle da mosca branca 
e pulgões procedeu-se a aplicação de AGRITOATO® na 
dosagem de 5 mL L-1 (AGROFIT, 2005). O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados com quatro 
repetições. Os resultados obtidos foram submetidos à análise 
de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Figura 1 (A) são apresentados os resultados 
referentes  à porcentagem de germinação de sementes de 
pimenta-malagueta cultivadas em três diferentes substratos e 
submetidas a cinco diferentes lâminas de água. Verificou-se 
que houve aumento na porcentagem de sementes germinadas 
com o aumento no fornecimento de água de forma semelhante 
nos três substratos testados, sendo que a porcentagem de 
germinação no substrato LP apresentou comportamento 
inferior aos demais quando as sementes foram tratadas com 
lâmina de água de 100% da evapotranspiração. Outro aspecto 
a ser ressaltado é que a germinação só ocorreu a partir do 
fornecimento da lâmina de 75% de água em todos os substratos 
avaliados.  O vigor (Figura 1 B), avaliado através do índice 
de velocidade de emergência de plantas (IVE) demonstrou 
comportamento crescente com o aumento no fornecimento 
de lâminas de água, apresentando crescimento linearmente 
semelhante entre substratos, com menores valores obtidos no 
substrato composto por Latossolo Vermelho puro (LP).

avaliações. Após a estabilização do processo germinativo, 
determinou-se o vigor, através do índice de velocidade de 
emergência das plântulas (Maguire, 1962) e a germinação 
segundo os critérios das Regras para Análise de Sementes 
(Brasil, 1992). O índice de velocidade de emergência (IVE) 
foi calculado através da fórmula proposta por Maguire (1962), 
dividindo-se o número de plântulas emergidas em cada dia 
pelos dias transcorridos desde a semeadura e somando-se os 
valores obtidos. A germinação (%) foi determinada através 
da contagem do número de plantas normais na avaliação feita 
aos 30 dias após a semeadura, quando o processo germinativo 
apresentava-se estabilizado. 

Determinou-se a altura e diâmetro de plantas (mm) 
aos 30 e 180 dias após a semeadura, através da medição 
com auxílio de régua milimetrada, do comprimento da haste 
principal das plantas do coleto até o local de inserção do 
último par de folhas e/ou último ramo adjacente. O diâmetro 
do coleto foi determinado a uma altura de um centímetro na 
base do caule. A massa fresca e seca de planta (mg planta-1) 
foi determinada aos 30 dias após a semeadura, a partir da 
pesagem de dez plantas por repetição através da pesagem e 
secagem das plantas em estufa a 70ºC por 72h.

A continuidade do estudo constou de três substratos 
avaliados no ensaio anterior e três lâminas de água 
correspondentes a 75, 100 e 125% da evapotranspiração 
da cultura, devido a não ocorrência de germinação nas 
lâminas de 25 e 50%. Neste ensaio, que correspondeu ao 
desenvolvimento e produção das plantas, foram avaliados a 
altura das plantas (mm), o diâmetro de coleto e o volume 
do sistema radicular (mm), obtido através da lavagem 
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Figura 1. Germinação (%) e Índice de Velocidade de Emergência (IVE) de sementes de pimenta-malagueta 
submetidas a diferentes lâminas de água e substratos – Laboratório de Sementes – CCA/UFES – Alegre, 
ES - 2006.

Os resultados de germinação demonstram que o 
fornecimento de lâminas de água com volume correspondente 

a 25 e 50% do total exigido pela cultura nesta etapa do 
desenvolvimento foi insuficiente para a ocorrência de 
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yA = 22,6x - 32,6 R2 = 0,8242
yB = 21,6x - 32,8 R2 = 0,834
yLP =  19x - 28,8 R2 = 0,9198

Germinação de sementes de Pimenta Malagueta

yA = 0,472 x - 0,724 R2 = 0,8596
yB = 21,6x - 30,8 R2 = 0,834
yLP =  19x - 28,8 R2 = 0,9198

A B
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germinação enquanto com 75% da lâmina de água ocorre 
germinação nos três substratos em estudo. Isto se justifica, 
pois para que a germinação ocorra, ela depende da presença 
de um nível ideal de hidratação dos tecidos, que possibilite 
a ativação dos processos metabólicos que culminam no 
desenvolvimento do eixo embrionário (Tambelini e Perez, 
1998; Marcos Filho, 2005). Com relação aos diferentes 
substratos testados, observou-se que nos substratos 
compostos por Latossolo (70%) + esterco bovino (30%) (B) 
e Latossolo (90%) + cama de galinheiro (10%) (A), houve 
maior germinação e velocidade de emergência de planta 
do que naquele composto por Latossolo puro. A matéria 
orgânica é considerada fundamental para a manutenção das 
características físicas, químicas e biológicas do solo. Quando 
aplicada ao solo, ela provoca mudanças nestas características 
aumentando a aeração e a retenção de umidade do solo (KieL, 
1985), o que pode fornecer condições ideais para a embebição 
das sementes e conseqüente germinação, considerando que 

o processo germinativo pode ocorrer em diversos materiais, 
desde que proporcionem reserva de água suficiente (Laviola 
et al., 2006).

A Figura 2 (A e B) representam o acúmulo de massa fresca 
e de massa seca de plantas de pimenta-malagueta submetidas 
a diferentes lâminas de água e substratos, determinado aos 
30 dias após a semeadura. Houve aumento na massa fresca e 
seca das plântulas com o aumento nas lâminas de água, tanto 
no substrato A como no B, onde foram obtidos resultados 
semelhantes. Já no substrato LP não se observou efeito da 
lâmina de água sobre estas características. Aguiar Neto et 
al. (2000) estudando o desenvolvimento da cultura da batata 
verificaram que o estresse hídrico afetou significativamente o 
desenvolvimento da cultura no que se relaciona à capacidade 
de crescimento e formação de massa seca pelas plantas, uma 
vez que o aumento das lâminas de água influenciou de forma 
positiva esta variável.
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Figura 2. Massa Fresca e Massa Seca (mg) de plantas de pimenta-malagueta submetidas a diferentes lâminas de 
água e substratos avaliados 30 dias após emergência – Laboratório de Sementes – CCA/UFES – Alegre, 
ES - 2006.

O aumento no fornecimento de água encontrou resposta 
positiva no crescimento das plantas verificado aos 30 dias 
após a semeadura, conforme é possível observar na Figura 3 
(A). As plantas que se desenvolveram no substrato Latossolo 
puro (LP) apresentaram altura inferior em relação àquelas 
desenvolvidas nos substratos compostos por Latossolo+cama-
de-galinheiro (A) e Latossolo+esterco bovino (B). Aos 180 
dias após a semeadura (Figura 3 B) tal comportamento se 
mantém, exceção apenas do substrato B onde houve redução 
na altura das plantas submetidas à lâmina de 125%.

O diâmetro do coleto das plantas verificado aos 30 e 
180 dias (Figura 4 A e B), respectivamente, apresentou 
comportamento similar ao observado para altura das plantas, 
obtendo-se os menores valores no substrato LP, em todas as 
lâminas de água testadas. Aos 30 dias o diâmetro do coleto 
foi afetado tanto pelo aumento no fornecimento das lâminas 
de água quanto pelo tipo de substrato, sendo os menores 
valores obtidos no substrato Latossolo puro (LP) e na lâmina 
de 75%. 

yA = 300,74 x - 529,55 R2 = 0,8046
yB = 354,53 x - 608,32 R2 = 0,831
yLP = 39,461 x - 64,813 R2 = 0,8605

Linear (Substrato B) Linear (Substrato B) Linear (Substrato B)A
Linear (Substrato A)
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Figura 3. Altura de plantas (cm) de pimenta-malagueta submetidas a diferentes lâminas de água e substratos 
avaliados 30 e 180 dias após emergência – Laboratório de Sementes – CCA/UFES – Alegre, ES - 2006.

Figura 4. Diâmetro do coleto (mm) de plantas de pimenta-malagueta submetidas a diferentes lâminas de água e 
substratos avaliados 30 e 180 dias após emergência – Laboratório de Sementes – CCA/UFES – Alegre, 
ES - 2006.

Conforme observado para outras características, o menor 
volume de raiz (Figura 5 A) ocorreu no substrato LP quando 
comparado aos substratos A e B que apresentaram valores 
similares.  Nestes dois substratos, houve aumento no volume 
de raiz com o aumento da lâmina de água, sendo que valores 
mais elevados foram obtidos na lâmina de 125%.

Uma resposta positiva no crescimento de planta foi 
obtido nos substratos A e B. Verificou-se também maior  
desenvolvimento do sistema radicular  nestes substratos, 
com formação de um maior volume de raiz. Se observou 
ainda que nos substratos A e B o número de radicelas foi 
maior, ocupando todo o volume do vaso. Já no substrato LP, 
o sistema radicular mostrou-se reduzido, explorando apenas 
parte do substrato em torno do eixo principal, local onde 
se fornecia a irrigação. Uma possível explicação para esse 
comportamento seria o fato de o adubo orgânico melhorar 
a estrutura do solo, permitindo o melhor desenvolvimento 

do sistema radicular. Os resultados demonstram que mesmo 
utilizando fontes diferentes de matéria orgânica, estas não 
diferiram quanto à melhoria da estrutura do solo para a 
germinação e  desenvolvimento das plantas, já que em todas 
as características avaliadas observaram-se respostas 
superiores às obtidas no substrato Latossolo puro 
(LP).

Segundo Taiz e Zeiger et al (2004), o déficit hídrico 
pode ser definido como todo o conteúdo de água de um 
tecido ou célula que está abaixo do conteúdo de água mais 
alto exibido no estado de maior hidratação. Este déficit 
ocasiona o estresse na planta, o que exerce influência direta 
sobre o desenvolvimento das espécies vegetais, atuando 
sobre o nível das atividades fotossintéticas e interferindo na 
produção das espécies e na qualidade de seus frutos (Caixeta, 
1984). Considerado um dos principais fatores limitantes da 
produtividade, a água atua nos processos do desenvolvimento 
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yA = 15,31x - 19,586 R2 = 0,9082
yB = 12,989 x - 13,919 R2 = 0,7984
yLP =  7,375 x - 11,175 R2 = 0,9351

yA = 15,311x - 17,035 R2 = 0,8214
yB = 12,227 x - 10,067 R2 = 0,6178
yLP =  9,329 x - 11,703 R2 = 0,8985
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yA = 2,324 x - 2,824 R2 = 0,8676
yB = 2,374 x - 2,874 R2 = 0,8905
yLP =  1,425 x - 2,101 R2 = 0,9449

yA = 4,01 x - 4,71 R2 = 0,8687
yB = 3,65 x - 3,71 R2 = 0,7611
yLP =  2,45 x - 3,01 R2 = 0,8891
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vegetal. A deficiência hídrica reduz a produtividade, 
muda o padrão do desenvolvimento, reduz a eficiência na 
absorção dos nutrientes, interferindo ainda na qualidade 
do produto. Também seu excesso pode ser prejudicial ao 
ideal desenvolvimento de uma espécie, ocasionando o 
aparecimento de pragas e doenças e até a morte das plantas 
em regimes mais extremos. A ocorrência de estresse hídrico 
durante os estádios de floração e pegamento de frutos, pode 
ocasionar a redução da produtividade em decorrência da 
queda de flores e abortamento de frutos (Caixeta, 1984; Ferri, 
1985; Embrapa, 2005).

Figura 5. Volume de raiz (mL) de plantas de pimenta-
malagueta submetidas a diferentes lâminas 
de água e substratos avaliados 180 dias após 
emergência – Laboratório de Sementes – 
CCA/UFES – Alegre, ES - 2006.

CONCLUSÕES

Os substratos Latossolo (70%) + esterco bovino --
(30%) (B) e Latossolo (90%) + cama de galinheiro 
(10%) (A) afetam positivamente a germinação de 
sementes e desenvolvimento de plantas de pimenta 
malagueta.
O fornecimento de lâminas de água nos níveis de 25% --
e 50% do volume exigido pela cultura é insuficiente 
para a ocorrência de germinação. 
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